
EM BRASÍLIA

O prefeito Vander Mas-
son e o secretário de In-
dústria, Comércio e Ser-
viços, Sílvio Sommavilla, 
estiveram na última se-
mana em Brasília, onde 
se reuniram com os sena-
dores Carlos Fávaro, We-
lington Fagundes e Jayme 
Campos. Em pauta a des-
tinação de recursos fede-
rais para Tangará da Serra.

De acordo com o pre-
feito, o senador Carlos Fá-
varo assegurou a destina-
ção de R$ 5 milhões para 
investimento na adutora 
de água do Rio Sepotuba 
para o abastecimento da 
cidade. “O senador nos 
assegurou 5 milhões de 
reais, podendo chegar a 8 
milhões, para investirmos 
na adutora. Processo lici-
tatório para compra dos 
tubos já foi feito e esta-
mos buscando parcerias 
para fazer essa importan-
te obra”, disse.

O senador Wellington 
Fagundes também asse-
gurou recursos para Tan-
gará da Serra. Segundo o 
Prefeito, o senador des-
tinará um valor conside-
rável para pavimentação 
asfáltica.

Também o senador Jay-
me Campos se colocou à 
disposição de Tangará da 
Serra para destinar recur-
sos para o Município.

Além disso, prefeito e 
secretário visitaram os ga-
binetes dos 8 deputados 
federais de Mato Grosso. 
“Protocolamos os mais 
diversos pedidos aos 
deputados, ações de in-
teresse da nossa popu-
lação”, disse ele, desta-
cando a importância do 
alinhamento com a ban-
cada federal.

Até o dia 20 de outu-
bro os parlamentares fe-
derais definirão as emen-
das individuais, por isso 
a importância da visita 
do Prefeito e do secretário 
a Brasília.

Prefeito 
garante recursos 
federais para 
Tangará da Serra

“Está na hora de mudar esse 
cenário”, analisa Rafael Machado 
sobre representantes em 2022

ELEIÇÕES GERAIS

As próximas eleições 
gerais do Brasil aconte-
cem em outubro de 2022, 
oportunidade em que se-
rão definidos os próximos 
nomes para presidente do 
País, Governador do Esta-
do de Mato Grosso e de 
outras federações, assim 
como os integrantes das 
Assembleias Legislativas 
e Congresso Nacional, 
incluindo um terço dos 
81 membros do Senado, 
sendo que o restante já 
foi definido em 2018; e 
todos os 513 membros da 
Câmara de Deputados.

De olho neste pleito e 
em busca de garantir re-
presentantes na Assem-
bleia Legislativa e Câ-
mara de Deputados, que 
prefeitos do Médio Norte 
iniciaram uma conversa-
ção, ainda informal, em 
busca da construção de 
nomes para representar 
os municípios.

“Campo Novo do Pare-
cis gostaria de estar inse-
rido neste contexto de ter 
representatividade, coisa 
que nunca existiu. Nunca 
tivemos, as cidades que 
integram o Chapadão, um 
deputado estadual, por 
exemplo. Todos municí-
pios prósperos, mas com 
uma deficiência muito 
grande de liderança polí-
tica. Então, como prefeito, 
o que observo é isso: senti 
muita falta de ter um de-
putado estadual para nos 
defender, de ter um depu-
tado federal para nos aco-
lher, que fosse de outra 
região, mas que nos aco-
lhesse”, destaca o prefeito 
de Campo Novo do Pare-
cis, Rafael Machado.

“Está na hora de mudar-
mos esse cenário. Somos 
lembrados em período 
eleitoral, tanta gente vem 
nos visitar de quatro em 
quatro anos, acho que 
nada mais justo que di-
zer que chegou a hora 
de termos nosso próprio 

Médio Norte busca 
a construção 
de nomes para 
representar os
municípios

Senti muita
falta de ter 
um deputado 
estadual para 
nos defender

Prefeito, em entrevista ao DS
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representante. Gente boa 
temos sobrando, a gen-
te sabe disso, lideranças 
não nos faltam, mas é 
preciso união”, pontua o 
gestor municipal.

Para Machado, neste 
contexto político, Tanga-
rá da Serra tem que ser 
a base de um deputado 
federal e a região, unida, 
eleger quatro deputados 
estaduais.  “Tem público, 
tem eleitor suficiente para 
fazermos isso de maneira 
organizada e eficiente. O 
problema é que entram 

em cena as bandeiras 
partidárias, as siglas par-
tidárias, ideologias po-
líticas, coisa que estou 
vendo que para 2022 será 
difícil conseguir essa 
união, essa visão de que 
precisamos nos abraçar e 
ter essa representativida-
de, que em outras regiões 
foi feito e já tiveram resul-
tados”, analisa.

“Vou dar um exemplo 
bem claro: ferrovia. Nin-
guém lembrou de nós. Nem 
nos chamaram para a con-
versa. E é mais ou menos 
assim que me sinto como 
prefeito de uma cidade que 
produz, gera muito impos-
to, colabora muito com o 
desenvolvimento do Es-
tado de Mato Grosso, mas 
que não é lembrada para 
decidir ou discutir as ques-
tões estruturantes do Esta-
do de Mato Grosso, como 
por exemplo a própria fer-
rovia ou mesmo rodovias”, 

complementa.
Por fim, convoca todas 

as lideranças da região para 
se unirem em prol do Mé-
dio Norte. “No Chapadão 
do Parecis – Comodoro, 
Campos de Júlio, Sapezal, 
Campo Novo do Parecis e 
Brasnorte – estamos organi-
zados para lançarmos uma 
liderança para deputado 
estadual e fazer a nossa 
representatividade. Espero 
que Tangará faça o mes-
mo, Barra do Bugres faça o 
mesmo, e a região de Col-
niza também faça o mes-
mo. A gente representado 
entre os 24 deputados es-
taduais, com quatro depu-
tados estaduais da grande 
região do Médio Norte, a 
gente começa a ter força, 
ter voz. E, é claro, todas 
essas regiões unidas, con-
seguimos eleger um de-
putado federal. É isso que 
acredito, é isso que quero 
que aconteça em 2022”.


